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Os sites são ambientes virtuais que facilitam a interação e dinamicidade da biblioteca escolar 
com sua comunidade, neste sentido, a pesquisa identifica as bibliotecas escolares da rede 
particular de ensino da cidade de João Pessoa (Pb), que dispõe deste ambiente virtual. Em se 
tratando do processo metodológico, a pesquisa caracteriza-se como exploratória e descritiva, 
utilizando-sedo ambiente virtual para coletar os dados. Participaram da amostragem 28 
bibliotecas escolares da rede particular de ensino da cidade de João Pessoa que obtiveram os 
28 primeiros lugares no Exame Nacional do Ensino Médio - ENEM realizado em 2014.Como 
resultado, observou-se que o número de escolas que possuem biblioteca com sitepróprio é 
insatisfatório e as informações contidas nestes sites foram consideradas superficiais, 
permitindo pouca ou nenhuma interação da biblioteca com sua comunidade escolar. 





The sites are virtual environments that facilitate interaction and dynamics of the school library 
with your community, in this sense, the research identifies school libraries of the private 
schools of the city of João Pessoa (Pb), which provides this virtual environment. Regarding 
the methodological process, the research is characterized as exploratory and descriptive, using 
the virtual environment to collect data. Participated in the sampling 28 school libraries of the 
private network city teaching of John People who obtained the first 28 places in the National 
High School Exam - ENEM held in 2014. As a result, it was observed that the number of 
schools that have library site itself is unsatisfactory and the information contained in these 
sites were considered superficial, allowing little or no library interaction with their school 
community. 
Keywords: Private School library. Sites. Products and services. 
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“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 
para a sua própria produção ou sua construção”  
Paulo Freire 
  
  Com a evolução exponencial da internet e de suas ferramentas de propagação rápida 
das informações, a sociedade vive em constante mudança cultural, tendo nessas ferramentas a 
base propulsora para o desenvolvimento de novas atividades para a geração, transferência e 
disseminação de informações. Podemos destacar como ferramentas essenciais no processo 
informacional, softwares para o tratamento da informação, sistemas eletrônicos de 
informações, blogs, sites, ambientes virtuais de redes sociais, bases de dados informacionais 
entre tantas outras existentes criadas com intuito de cada vez mais facilitar a vida da 
sociedade interagindo a partir da rede mundial de computadores, a internet.  
A internet é responsável pela rapidez na disseminação da informação, podendo 
ocorrer uma comunicação imediata, como também contribui para a democratização da 
informação, possibilitando acessar informações em tempo real, fazer leituras em livros e 
revistas eletrônicas.  
Partindo dessas contribuições advindas do ambiente virtual é que as instituições 
educacionais reconhecem a importância das tecnologias de informação e comunicação, visto 
serem eficazes no processo de ensino-aprendizagem, utilizando as várias ferramentas 
tecnológicas. Inseridas neste contexto, temos as bibliotecas escolares que tendem a se 
beneficiar sobremaneira das tecnologias de informação e comunicação e em especial do 
ambiente virtual, tendo na página principal ou site, o produto informacional base que interage 
na comunicação entre a instituição e a sua comunidade (os estudantes, os professores, e 
funcionários), representa o elo entre a biblioteca e os seus usuários. 
Diante das possibilidades de comunicação e interação virtual cada vez mais 
acentuada na atualidade entre os usuários e as bibliotecas escolares, verificamos a 
importânciada criação e manutenção dos sites das bibliotecas, onde podem conter todas as 
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informações referentes a gestão, atividades, acervo, e informações diversas que contemple a 
biblioteca e seus usuários.    
Atualmente não se pode conceber uma biblioteca de escola privada que não tenha seu 
site como forma de interagir com a comunidade escolar. Diante das possibilidades de 
comunicação e interação virtual cada vez mais acentuada na atualidade entre os indivíduos, as 
bibliotecas escolares devem acompanhar o ritmo da evolução das tecnologias.  
Corroborando com este contexto, Furtado (2010) diz que  
 torna-se relevante estudar o uso das tecnologias de informação e 
comunicação na biblioteca escolar, para ultrapassar o estágio básico em que 
as mesmas se encontram, uma vez que só utilizam a informática para o 
tratamento, organização e recuperação dos seus acervos bibliográficos. 
 Dessa forma, esta pesquisa tem uma temática importante, pois o processo 
informacional a partir da utilização das tecnologias ocasiona a interdisciplinaridade entre a 
biblioteconomia e a ciência da informação, além de estar em destaque nas discussões 
científicas e populares, pois a lei 12. 224 que versa sobre a universalização da biblioteca 
escolar, trazendo novas perspectivas junto aos profissionais bibliotecários diante da abertura 
de mercado de trabalho em bibliotecas escolares.   
Enquanto pesquisadora, a temática corresponde com minhas expectativas, visto saber 
da importância do ambiente virtual frente as atividades de uma biblioteca escolar. 
Dessa forma questiona-se: As bibliotecas escolares da rede particular de ensino da 
cidade de João Pessoa disponibilizam informações para sua comunidade a partir de seus 
próprios sites ou dos sites da escola?  
A partir do questionamento da pesquisa, elaboraram-se os objetivos geral e 
específicos. Tendo como objetivo geral: Identificar a existência de sites das bibliotecas 
escolares do ensino privado do município de João Pessoa. Segue-se, portanto, os objetivos 
específicos: identificar as escolas que possuem bibliotecas; Conhecer a interação virtual da 
escola com a comunidade escolar; conhecer os possíveis produtos e serviços oferecidos por 
sites das bibliotecas escolares. 
Em observância a responder os objetivos, a pesquisa pautou-se no estudo teórico 
baseado nas temáticas da biblioteca escolar e nos produtos advindos do ambiente virtual. Em 
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se tratando do processo metodológico, a pesquisa é de cunho exploratório e descritivo, 
utilizando o ambiente virtual para explorar os dados necessários à pesquisa. As bibliotecas 





















2 BIBLIOTECA ESCOLAR: missão educacional 
 
O ambiente escolar é um espaço de formação e desenvolvimento de competências 
das pessoas desde o início de sua vida escolar. Essas competências são necessárias para o 
desenvolvimento de um cidadão portador de direitos e deveres. Dessa forma, a biblioteca 
escolar insere-se no ambiente escolar para proporcionar aos estudantes, professores e 
funcionários um espaço dinâmico informacional.Por sua vez o profissional bibliotecário entra 
nesse processo de aprendizagem como facilitador e intermediário do caminho a ser trilhado na 
busca do conhecimento a partir das práticas e serviços utilizados com a leitura e a 
disponibilização da informação. 
Corroborando com este contexto verifica-se a importância da biblioteca escolar a 
partir do Manifesto da International Federation of Library Associations and Institutions  
(IFLA) / Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) 
quando diz que a biblioteca escolar “[...] propicia informação e idéias fundamentais para seu 
funcionamento bem sucedido na atual sociedade, baseada na informação e no conhecimento 
[...]”.(IFLA/UNESCO, 1976, p.1) 
Amplia a sua função, quando atribui à biblioteca escolar a possibilidade de tornar os 
estudantes “[...] pensadores críticos e efetivos usuários da informação, em todos os formatos e 
meios”. (IFLA/UNESCO, 1976, p.1) 
Este manifesto, elenca vários objetivos que ressaltam a  participação da biblioteca 
escolar no processo educativo: 
- apoiar e intensificar a consecução dos objetivos educacionais definidos na 
missão e no currículo da escola; 
- desenvolver e manter nas crianças o hábito e o prazer da leitura e da 
aprendizagem, bem como o uso dos recursos da biblioteca ao longo da vida; 
- oferecer oportunidades de vivências destinadas à produção e uso da 
informação voltada ao conhecimento, à compreensão, imaginação e ao 
entretenimento; 
- apoiar todos os estudantes na aprendizagem e prática de habilidades para 
avaliar e - - usar a informação, em suas variadas formas, suportes ou meios, 
incluindo a sensibilidade para utilizar adequadamente as formas de 
comunicação com a comunidade onde estão inseridos; 
- prover acesso em nível local, regional, nacional e global aos recursos 
existentes e às oportunidades que expõem os aprendizes a diversas idéias, 
experiências e opiniões; 
13 
 
- organizar atividades que incentivem a tomada de consciência cultural e 
social, bem como de sensibilidade; 
- trabalhar em conjunto com estudantes, professores, administradores e pais, 
para o alcance final da missão e objetivos da escola; 
- proclamar o conceito de que a liberdade intelectual e o acesso à informação 
são pontos fundamentais à formação de cidadania responsável e ao exercício 
da democracia; 
- promover leitura, recursos e serviços da biblioteca escolar junto à 
comunidade escolar e ao seu derredor. (IFLA/UNESCO, 1976, p.1) 
 
No Brasil, o contexto histórico das bibliotecas escolares na formação educacional, tem 
um cunho de origem no período colonial quando os jesuítas com a intenção de catequizar os 
índios, trouxeram consigo os livros que além de catequizar também os alfabetizava. Neste 
sentido, o ambiente educacional já era intensificado a partir da utilização de livros e até outros 
documentos. 
No entanto, Santos (2010, p. 51) afirma que: 
O aparecimento de livros, instituições de ensino e, posteriormente, as 
bibliotecas, só ocorrerão a partir de 1549 com a instalação do Governo 
Geral, em Salvador (Bahia). A partir dessa data começou, de fato, o sistema 
educacional no Brasil e são, com o estabelecimento dos conventos de 
diversas ordens religiosas, principalmente da Companhia de Jesus - os 
Jesuítas - que serão formados os primeiros acervos no país. 
 
A ideia de instruir as crianças com literatura infantil, considerada mais fácil, surgiu de 
Vicente P. da Mota e para romper com as traduções da literatura infantil e com os livros 
didáticos vindos de Portugal, segundo Válio (1990, p. 17): 
surgiu a “biblioteca escolar” criada pelo Conselho de instrução do Império e 
sob a direção do Barão de Paranapiacaba. Apesar de críticas de intelectuais, 
a “Biblioteca escolar”, iniciada com uma adaptação de “Os Lusíadas” e 
seguida de uma tradução das fábulas de Lafontaine, teve o mérito de 
procurar novos métodos de leitura, incorporando neles as características 
nacionais. 
Em 1759 quando os jesuítas foram expulsos do Brasil pelo Marquês de Pombal, que 
mandou fechar os colégios, a educação no Brasil regrediu já que era quase de inteira 
responsabilidade deles e os seus acervos foram perdidos ou divididos entre outras pessoas.  
Sabemos que durante o período Brasil colônia os únicos acervos existentes eram os das 
igrejas, escolas religiosas, conventos e também alguns acervos particulares, com a expulsão 
dos jesuítas muito foi perdido ou esquecido.  
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O próximo capítulo da história das bibliotecas no Brasil começaria com a chegada da 
família real portuguesa. A biblioteca com os documentos trazidos de Portugal foioficialmente 
inaugurada no dia treze de Maio de 1811, e composta por um acervo trazido de Portugal. 
Mudou-se algumas vezes para prédios impróprios até que foi colocada em um seu único 
prédio próprio no ano de 1910, que atendia as exigências da época.  
Observa-se que o processo de desenvolvimento das bibliotecas e, de uma forma geral, 
o desenvolvimento da cultura no Brasil, enfrentou muitos obstáculos. Até 1915, havia no 
Brasil, aproximadamente, 14 bibliotecas públicas. Em 1937 foi criado o Instituto Nacional do 
Livro– INL, que teve o objetivo de fomentar a criação e manutenção das bibliotecas públicas 
no território nacional. Segundo Araújo (2002, p.13) “Em 1991, ocorre a incorporação do INL 
à recém-criada Biblioteca Nacional [...] com o objetivo de trabalhar a política do livro,das 
bibliotecas públicas e da campanha da leitura”. Por influência da ligação política, essa 
biblioteca passou a vincular-se ao sistema educacional e cultural, que era de responsabilidade 
do Estado. 
No início do século XVII, no contexto europeu começou uma expansão da educação 
escolar às classes menos favorecidas. A partir desse evento, as bibliotecas públicas 
começaram a ser utilizadas para embasar pedagogicamente esse processo educacional, como 
consequência dessa nova atividade, começou a delinear a biblioteca escolar. No Brasil, Válio 
(1990, p. 18) nos informa que “a criação de bibliotecas escolares, no sentido hoje entendido, 
começou a acontecer no país com a fundação das escolas normais. A primeira a ser criada foi 
a Biblioteca Escola Normal Caetano de Campos, São Paulo, em 30 de Junho de 1880 [...]”. 
Fazendo leituras para acompanhar o estado da arte da BE no Brasil, vemos que a 
situação não evoluiu com o passar dos anos. Em 2007, Campello afirma que são poucas as 
bibliotecas escolares que têm qualidade para influenciar, de forma significativa, o processo de 
aprendizagem. Essa observação foi feita com base no documento do Ministério da Educação– 
MEC que norteia os currículos escolares, chamado Parâmetros curriculares Nacionais, que no 
ano de 1997 afirmou no seu texto que as bibliotecas escolares são a primeira condição para 
formar bons leitores. Nessa mesma análise, observou-se que o trabalho da biblioteca é feito de 
forma simples, contribuindo pouco para o processo de aprendizagem e aumentando o 




Evidencia-se então que a integração e dinâmica do processo de ensino-aprendizagem 
deve considerar a comunhão da biblioteca e da sala de aula, ou seja, dos profissionais 
bibliotecários e professores para a qualidade educacional e fazer valer todos os espaços da 
escola, em especial a biblioteca. 
De acordo com este contexto, o Manifesto da IFLA/UNESCO (1976, p.1) diz que 
“bibliotecários e professores, ao trabalharem em conjunto, influenciam o desempenho dos 
estudantes para o alcance de maior nível de literacia na leitura e escrita, aprendizagem, 
resolução de problemas, uso da informação e das tecnologias de comunicação e informação”.  
No sentido de fortalecer a ligação entre duas partes fundamentais do processo 
educacional, foi criada a lei 12.244, que em 22 de Maio de 2010 entrou em vigor no Brasil, 
afirmando em seu texto que as instituições de ensino públicas e privadas de todos os sistemas 
do país, contarão com bibliotecas. 
Esta lei dispõe sobre a universalização das bibliotecas nas instituições de ensino do 
país. O objetivo desta é estabelecer que cada instituição de ensino pública ou privada de todos 
os sistemas de ensino do país conte com bibliotecas. 
No texto da Lei 12.244, em seu artigo segundo encontramos a definição de 
Biblioteca escolar: "Para os fins desta Lei, considera-se biblioteca escolar a coleção de livros, 
materiais videográficos e documentos registrados em qualquer suporte destinados a consulta, 
pesquisa, estudo ou leitura”. 
Observamos que ao sancionar essa lei o Governo Federal estipula o prazo máximo de 
dez anos para, progressivamente, estabelecer a universalização das bibliotecas escolares no 
Brasil. Podemos considerar a criação dessa lei um passo importante para a valorização da 
biblioteca escolar, que supostamente passará a existir em um ambiente extremamente 








3 AS TECNOLOGIAS A SERVIÇO DA BIBLIOTECA ESCOLAR: 
PRODUTOS E SERVIÇOS VIRTUAIS 
 
 
As tecnologias de informação e comunicação trazem a possibilidade de acesso remoto 
e em tempo real a informações de todo tipo. Essa nova forma de exposição de informações 
cria certa dependência da parte do usuário da internet, que quer encontrar todo tipo de serviço 
online, gerando uma quase obrigatoriedade para as instituições se fazerem presentes na web.  
Ao longo do século XX a humanidade assistiu a uma série de avanços tanto no 
campo da ciência, como no campo da tecnologia, que mudaram a forma como hoje 
vemos o mundo. Com o surgimento da internet nos finais do século XX assistimos a 
uma hegemonia social do digital, e muito daquilo que anteriormente era feito 
fisicamente passou a ser feito de forma virtual: ganhamos novas formas de 
comunicar e adquirimos novos hábitos. (ALVES, 2008, p. 1) 
As tecnologias que surgem com o passar do tempo vêm moldando constantemente as 
formas de interação social do homem. Os avanços tecnológicos surgem a partir das 
necessidades que o ser humano possui, mas as ferramentas criadas para auxiliá-los podem 
gerar novas transformações no ambiente social. Uma dessas inovações tecnológicas foi a 
internet, que começou a alcançar a população em geral na década de 90, e desde então cresce 
exponencialmente como meio de comunicação.  
No Brasil, segundo o site TecMundo ( 2014 ), já é considerada o segundo meio de 
comunicação mais usado, vindo após a televisão. Ao utilizarmos a internet, estamos nos 
beneficiando uma ferramenta que foi criada para fins específicos, mas foi evoluindo ao passar 
dos anos e tomando novas finalidades a cada dia.  
A biblioteca escolar, como muitas outras organizações, pode se beneficiar do uso das 
ferramentas oferecidas pela internet e como destaca Furtado (2010) “[...] a biblioteca deve 
valer-se das tecnologias, em especial da internet, para extrapolar as barreiras de espaço e 
tempo e ampliar o acesso à informação, como caminho para a produção de conhecimento e 
ampliação das oportunidades de educação”. As bibliotecas e, principalmente, os bibliotecários 
têm necessidade de acompanhar as inovações tecnológicas e aprender a usar interatividade a 
seu favor.  
Seguindo essa linha de pensamento Pimenta (2010) diz que “O ato de aprender está 
inserido nas múltiplas possibilidades de acompanhar as mudanças que ocorrem na sociedade”.  
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Segundo Furtado (2010) “Dentre as mudanças ocorridas nas instituições 
educacionais acreditamos que a biblioteca é uma das que sofreu alterações em termos 
conceituais, passou de depósito de livros a centro de ensino e aprendizagem, porém ainda 
tendo seu espaço de atuação limitado”. 
Para tanto, o uso da internet é importante em todo o processo educacional porque 
influencia o modo como lemos, o conteúdo que lemos e a forma como escrevemos. E apesar 
dos recursos digitais serem tão úteis e fáceis de manipular, a cultura da utilização dos 
materiais físicos nas bibliotecas escolares existe e, essas duas formas de acessar as 
informações devem coexistir harmonicamente. 
A internet surgiu ao final do século XX como ferramenta de apoio à guerra e 
basicamente era uma rede para manter a comunicação entre as bases militares; Posteriormente 
quando a guerra acabou, foi sendo incorporada pela comunidade acadêmica com a finalidade 
de facilitar a comunicação científica. Com a criação do World Wide Web (WWW) por Tim 
Berners-Lee, a internet chegou ao modelo que conhecemos hoje.  World Wide Web pode ser 
considerado em português como Rede de alcance mundial, também conhecida simplesmente 
como Web ou WWW, é um conjunto de documentos em hipermídia interligados e executados 
na internet.  
A web não surgiu do jeito que a conhecemos hoje, ela passou por fases diferentes. A 
web 1.0 possuiu características estáticas porque seu conteúdo não podia ser alterado pelos 
usuários, ou seja, não existia interação do usuário com a página.A web 2.0, também chamada 
de participativa ou colaborativa, a grande evolução foi a participação dos usuários no 
conteúdo da página não sendo apenas leitor, mas também produtor de informações no 
ambiente virtual. A característica dinâmica da web 2.0 permite ao usuário enviar imagens, 
fazer comentários, compartilhar arquivos e muitas outras formas de comunicação que não 
ocorriam na fase 1.0. A web 3.0 é sinônimo de web semântica ou marketing, sendo 
considerada uma evolução da web 2.0 e chega prometendo mudar as formas de buscas e 
permitir uma maior interatividade dos usuários com a web. Amaral (2008, p. 167) explica a 
distinção entre internet e web.  
A Internet é a maior rede de comunicação, capaz de interligar uma rede de 
computadores com abrangência mundial, englobando milhares de redes 
menores baseadas em protocolos de redes. É o meio físico de comunicação. 
Já a web é um sistema de informações organizado de maneira a englobar 
todos os outros sistemas de informação disponíveis na Internet. A web é o 
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sistema que incorpora a Internet. O usuário conectado à Internet poderá 
navegar na web por meio de um software específico, denominado browser 
ou navegador. 
Podemos dizer que a internet tornou-se o novo meio de comunicação preferido da 
sociedade contemporânea. Para tornar a comunicação mais eficiente utilizamos meios como 
sites, blogs, redes sociais, entre outros. 
A partir do ambiente virtual a biblioteca pode interagir com sua comunidade usando 
os produtos e serviços que possibilitam o estreitamento e a mediação das atividades existentes 
em uma biblioteca. É importante que o bibliotecário conheça os novos caminhos que a 
informação percorre até chegar aos seus usuários. 
Dessa forma, pode-se apresentar a partir de um quadro os diversos tipos de produtos 
e serviços. 
Quadro1: Produtos e serviços utilizando o ambiente virtual 
 
PRODUTOS E SERVIÇOS A PARTIR DO AMBIENTE VIRTUAL 
 
SITES 
CATÁLOGOS Link de software para catálogo dos documentos 
SERVIÇOS (empréstimo, 
renovação e divulgação)   
Link de software (circulação) 
PESQUISA Links de bases de dados, revistas, livros digitais e 
eletrônicos, mecanismos de busca. 
CONTATO Facebook, Fanpage, Twitter, Whatsapp, 
DIVULGAÇÃO Fanpage, Twitter, Whatsapp 
ENTRETENIMENTO Youtube 
PROJETOS Links para os projetos (contação de história, incentivo à 
leitura) 
Ver outros Skoob 
O quadro demonstra que o ambiente virtual possibilita inúmeros tipos, modelos e 
formas de interagir com a comunidade de uma biblioteca. As redes sociais são uma tendência 
para disseminação de informações mais rápidas e mais abrangentes porque seu público alvo 
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encontra-se, massivamente, em idade escolar e a frequência do uso dessas redes por eles é 
altíssima. A comunicação através das redes sociais é uma via de mão dupla, a instituição faz 
suaspublicações e em contrapartida recebe respostas dos usuários, promovendo uma interação 
mais significativa. 
 




Os Websites (web (rede) e site (sítio, lugar)), mais conhecidos como sites são páginas 
ou conjuntos de páginas, acessadas na internet através de determinado endereço. Nesse tipo de 
página pode ser exibido qualquer tipo de conteúdo: fotos, vídeos, texto, animações digitais, 
etc. São acessadas através de um navegador (browser). Na atualidade os sites estão sendo 
utilizados de forma comercial para aproximar o público das instituições e para tornar seus 
produtos conhecidos. Sobre essa tendência Amaral (2008, pág. 1) nos diz que:  
Os websites institucionais têm se transformado em ferramentas de amplo 
potencial para o relacionamento entre as organizações e os seus diversos 
públicos, por mais dispersos e distantes que eles estejam, em especial 
quando se considera o poder de comunicação da Internet. 
As bibliotecas são exemplos de instituições que estão sendo inseridas na web para 
alcançar seus usuários.A inserção da biblioteca escolar no mundo virtual através das redes 
sociais e dos sites é importante para acompanhar a evolução dos alunos no uso da web, muitos 
deles usam a internet como espaço para realizar atividades de entretenimento, e também 
poderão usá-la para conhecer melhor os produtos e serviços ofertados pela biblioteca da sua 
escola. Destacando mais funções dos sites de bibliotecasAmaral (2008, pág. 2) afirma que: 
 
[...] os websites de unidades de informação são capazes de desempenhar 
diversas funções, visto que podem fornecer informações institucionais, 
informações sobre o funcionamento da unidade de informação e seus 
recursos informacionais; instruções sobre como utilizar seus produtos e 
serviços; podem servir como portal para outras fontes de informação de 
interesse de seus públicos; podem servir como fonte de pesquisa, além 
deserem utilizados como instrumentos de promoção e de comunicação com 





O uso de sites modifica o modo como a comunidade escolar vê e utiliza a biblioteca 
escolar. A utilização intensa da internet como ferramenta de apoio as atividades escolares 
coloca em dúvida o real valor da biblioteca como auxiliar das atividades pedagógicas de 
ensino. 
 Na área educacional é indiscutível o valor que as ferramentas digitais como a 
internet oferecem, mas nesse panorama contemporâneo tem que ser observado um meio termo 
para o uso da biblioteca e dos recursos de pesquisa online. A atual geração de alunos possui 
facilidade para manusear as tecnologias contemporâneas, e aprende de forma fácil e intuitiva 
a usar a internet para auxiliá-los nas atividades curriculares.  A escola e, principalmente, o 
profissional bibliotecário, tem que possibilitar mais formas de interação entre o aluno e as 
múltiplas fontes de informação para produzir um aprendizado mais significativo.  
A biblioteca escolar é vista comoa forma tradicional de buscar informações e isso a 
coloca em desvantagem em relação à internet, que é o meio preferido para fazer quase tudo 
hoje em dia. Um ponto importante para ser mostrado aos usuários dessas unidades de 
informação, é que as barreiras físicas quase não existem quando se trata de acesso à 
informação, a rede mundial de computadores disponibiliza muitos documentos de forma 
virtual e podemos acessá-los independente da localização.  
As bibliotecas antes eram limitadas pelo número de exemplares de documentos físicos 
que possuíam, orçamento, disponibilidade de espaço, entre outros fatores, hoje com o apoio 
do acesso à internet através de computador pode-se viajar por diversos ambientes, em diversas 
partes do universo virtual.  
A biblioteca escolar deve disponibilizar o acesso às informações da web e o 
bibliotecário deve ser um mediador no momento da busca, da avaliação de confiabilidade e do 
uso desse tipo de informação. 
Utilizar apenas sites para representar a instituição no meio virtual não é suficiente para 
estar inserido de forma eficaz no mundo virtual. Hoje o meio mais eficaz de ganhar projeção 
na internet é usar as redes sociais, de preferência aquelas que estão sendo mais utilizadas pelo 
público. Primeiramente o bibliotecário deve conhecer seu público alvo para poder planejar 
que tipo de serviços irá divulgar, que tipo de linguagem poderá tornar essa interação mais 
fácil, etc.Deve-se observar qual a rede social que melhor se adapta as necessidades das 
atividades da biblioteca. Para ratificar esse pensamento, Santos (2014, p. 39) esclarece que: 
 
Os dispositivos de comunicação da Web social podem ser importantes 
aliados da biblioteca na aproximação com os sujeitos, favorecendo tanto a 
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interlocução e cooperação entre eles quanto a circulação, uso e apropriação 
das informações. Assim, quando utilizados pelas bibliotecas, esses 
dispositivos podem favorecer as ações mediadoras de informações, tornando 




Como exemplo de redes sociais a serem utilizadas pela biblioteca pode citar: 
O Skoob: é a maior rede social para leitores do Brasil, o cadastro é gratuito. Pode-se 
construir uma rede de amigos, basta que estes tenham perfil no skoob. Através da sua página 
pessoal você pode seguir outros perfis e ser seguido por eles, pode fazer resenhas e ler sobre 
os autores, editoras, pode comprar os livros divulgados. No perfil pessoal pode-se fazer o 
gerenciamento do que está lendo no momento, quais livros você possui, qual deles estão 
emprestados, pode escrever resenhas, etc. O skoob poderia ser um meio de divulgação do 
acervo das bibliotecas escolares e incentivaria muito o interesse pela leitura; 
O Facebook: é a rede social mais usada atualmente pelos brasileiros. O cadastro é 
gratuito e os usuários devem se cadastrar criando um perfil para usar a rede. Existem os perfis 
de pessoas e existem as fanpages, estas são a interface específica para empresas, marcas, 
artistas, instituições, etc. O objetivo da fanpage é a divulgação de algum tipo de produto e, 
principalmente, permitir a interação com o público. É um excelente meio de comunicação 
para ser usado por uma biblioteca escolar porque é a rede mais usada e, permite que a 
comunidade escolar manifeste-se livremente sobre o que deseja ver na biblioteca ou opinar 
sobre diversos assuntos; 
O Twitter: é um microblogging que permite que os usuários escrevam até 140 
caracteres, a criação de um perfil é gratuita e o perfil pode seguir outros perfis e ser seguido 
por eles, criando assim uma rede de contatos. O twitter tem um enorme número de usuários e 
a sua utilização por uma biblioteca escolar seria uma forma de disseminar informações 
relevantes rapidamente. 
O Instagram: é uma rede social de compartilhamento de fotos e vídeos, que permite 
que seus usuários os publiquem em outras redes sociais. Através desta rede a biblioteca 
escolar poderia postar informações de forma criativa para divulgar seus serviços, seu espaço 
físico, suas aquisições, eventos, etc. 
As redes sociais são instrumentos que proporcionam maior interatividade e 
comunicação em tempo real. Dessa forma, com a utilização desses produtos e serviçosvirtuais 
a comunidade escolar infantil e infanto-juvenil tende a reconhecer a biblioteca como 
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5 TRILHA METODOLÓGICA 
 
Construir a realidade perpassa por um processo de concepções teóricas e 
metodológicas realizadas na pesquisa científica. Dessa forma, a construção de realidades é 
investigada a partir de um conjunto de técnicas utilizadas. Segundo Gil (2002) a pesquisa é o 
processo racional e sistemático pelo qual é identificada a resposta dos problemas propostos na 
pesquisa científica. 
Neste contexto, o caminho metodológico segue etapas pré-definidas observando 
técnicas que direcionem para responder aos objetivos e o problema proposto.  
 
 
5.1 Natureza da pesquisa 
 
Diante da investigação proposta que é a identificação de sites nas bibliotecas escolares 
do ensino privado de João Pessoa, esta pesquisa se caracteriza como exploratória e descritiva. 
Segundo Gil (2012, p.27), “as pesquisas exploratórias têm como principal finalidade 
desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de 
problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores”. E as pesquisas 
descritivas são conhecidas por descrever características a partir da identificação, registro e 
análise. 
Quanto a abordagem essa pesquisa é qualitativa devido a natureza das informações 
analisadas estarem voltadas para um olhar do pesquisador, interpretando e atribuindo 
significados ao ambiente pesquisado. 
Para Minayo (2001) apud Gerhardt e Silveira (2009, p.32), a pesquisa qualitativa 
trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o 
que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que 
não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. 
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Dessa forma, foram analisadas no mundo virtual as bibliotecas que disponibilizam as 
informações, atividades e serviços a partir dos seus sites. Foram analisadas suas 
particularidades para compreender este fenômeno.  
Em virtude da pesquisa ser realizada totalmente no ambiente virtual, faz-se necessário 
complementar metodologicamente com a netnografia. Esta é a metodologia usada pelo 
pesquisador para se inserir e observar o meio virtual. Montardo (2006) enumera três 
possibilidades referentes ao uso da netnografia: 1) facilidade de busca e coleta de dados; 2) 
amplitude da coleta e do armazenamento (no tempo e no espaço); 3) desdobramento da 
pesquisa com rapidez. Segundo Braga (2003, p. 4) a netnografia pode ser utilizada como 
complementação de outros aportes teórico-metodógicos. (ESSA CITAÇÃO NÃO  SEI SE É 
DO ARTIGO QUE VC ME DEU O TÍTULO. NÃO SEI ONDE ENCONTRÁ-LA)  
 
5.2 Universo da pesquisa 
 
De acordo com os dados da Secretaria da Educação do Estado da Paraíba (2014), 
existe um total de 188 escolas privadas cadastradas no município de João Pessoa, esses dados 
podem ser verificados partir do anexo 1. 
Foram escolhidas para compor a amostra analisada (subconjunto do universo), as 
escolas privadas que obtiveram os 28 primeiros lugares no Exame Nacional do Ensino Médio 
- ENEM realizado em 2014.(Anexo 2) 
Optou-se por escolher as escolas que obtiveram as maiores médias municipais 
porque acredita-se que, se essas escolas estão obtendo êxito através de investimentos na 
qualidade do ensino-aprendizagem  e  a biblioteca está inserida neste contexto, visto ser 









5.3 Coleta de dados 
 
Utilizou-se como instrumento base de fonte de pesquisa a internet, tendo em vista ser 
o recurso com propriedade de identificar a existência dos sites das bibliotecas das escolas 
privadas do município de João Pessoa escolhidas para a realização da pesquisa. Os sites são a 
porta de entrada da interação dessas bibliotecas com a sua comunidade usuária a partir de um 
ambiente virtual. 
Em comprometimento com os objetivos da pesquisa, foi realizado inicialmente um 
levantamento a partir do ambiente virtual para identificar as Escolas que disponibilizam sites 
como produto informacional para divulgar seus serviços. A partir da identificação das escolas, 
pode-se conhecer as bibliotecas que disponibilizam e não disponibilizam seus serviços no 
ambiente virtual. 
A busca foi realizada em um dos maiores buscadores de informações virtuais que é o 
(GOOGLE). Utilizou-se como termo de busca o “nome da escola” + “João Pessoa”. 
Contudo, o quadro abaixo apresenta as Escolas da amostra da pesquisa e os seus 
respectivos sites, e as bibliotecas dessas escolas e seus e respectivos sites. 
Quadro 1 - Bibliotecas escolhidas  
 Escola Site da escola Site da biblioteca 
01 Centro Pessoense de 
Educação – Motiva  
http://www.colegiomotiva.com.br/ http://www.colegiomotiva.com.br/bibli
oteca 




03 Fundação Cidade Viva  http://escolacidadeviva.org/ - 











06 Colégio Geo Tambaú  http://www.colegiogeo.net.br/ - 
07 Colégio Marista Pio X  http://marista.edu.br/piox/ http://marista.edu.br/piox/ensino/biblio
teca-2/ 
08 Colégio Nossa Senhora 
de Lourdes  
http://www.lourdinas.com.br/ - 
09 Colégio Pio XI  http://pioxi.com.br/ - 
10 Geo Sul http://www.colegiogeo.net.br/ - 
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11 Instituto João XXIII  http://www.institutojoaoxxiii.com.br/  
12 Via Medicina Colégio e 
Curso  
http://www.colegioviamedicina.com.br/ - 
13 Instituto de Educação 
Coração de Maria LTDA 
- - 
14 Centro de Educação Carl 
Rogers  
http://carlrogers.com.br/ - 
15 João Machado colégio e 
curso 
http://www.colegiojoaomachado.com.br/ - 
16 Classe A colégio e curso - - 
17 Colégio e curso HBE http://www.hbebairrodosestados.com.br/ - 
18 Século Colégio e Curso  http://www.colegioseculo.com.br/ - 
19 Centro Educacional 
Vicente Aragão- CEV  
- - 




21 Instituto Educacional 












23 Instituto Educacional 
Madre Tereza 
- - 










26 IEPMA Colégio e curso http://www.iepmacolegioecurso.com/  









O quadro apresentado é a base para o entendimento da análise da pesquisa, pois ele  
deixa visualmente mais clara a quantidade de bibliotecas que não possuem site ou não 
utilizam redes sociais.  
Vale salientar que a pesquisa se deteve a existência de sites das bibliotecas, tornando-
se indiferente a questão da existência de bibliotecários nas bibliotecas pesquisadas e é 
importante ressaltar que as afirmações feitas nas análises e conclusões na presente pesquisa 
tomam como base apenas as informações disponíveis nos sites das instituições de ensino. 
Nenhum outro tipo de contato foi realizado (telefone, email, presencial, etc.) para buscar 
comprovar ou refutar as informações publicadas.  
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
A partir da coleta dos dados, foi identificado que as 28 (vinte e oito) escolas privadas 
que obtiveram as melhores médias no ENEM no ano de 2014 no município de João Pessoa, 
disponibiliza informações serviços e atividades a partir de seus sites. Resultado muito bom, 
identificando que existe a preocupação das escolas em acompanhar as tendências do ambiente 
virtual. 
No entanto, no que concerne a existência de links e/ou sites de bibliotecas dessas 
escolas, foi identificado que não é dado a importância e destaque a algum link que identifique 
a biblioteca. 
Destacando a importância da biblioteca enquanto instrumento mediador do processo 
de ensino-aprendizagem, Macedo (2005, pág. 47) afirma que a biblioteca conforma-se como 
ambiente de fundamental importância, no interior da instituição de ensino. Ela é o coração da 
escola, concedendo vida à comunidade escolar, uma vez que permanece em constante sintonia 
com o processo pedagógico. 
Os dados coletados para ratificar a ideia citada no parágrafo anteriorestão organizados 
a partir de categorias inseridas emquadros distribuídos conforme a sequencia a seguir. 
Apresenta as escolas que possuem sites, e nestes, apresentam links para os sites das 
bibliotecas; 
 Apresenta as escolas que possuem sites e não disponibilizam o link para os 
sites das bibliotecas; 
 Apresenta as escolas que não disponibilizam sites. 
 
Quadro 2: Escolas que possuem sites 
ESCOLAS QUE POSSUEM SITES e LINKS PARA SUAS BIBLIOTECAS 




O site apresenta um visual rico de informações úteis para pais e alunos. As notícias 
são sobre matrícula, eventos esportivos, competições escolares, datas comemorativas, 
comunicados, galeria de fotos,boletim, etc.No site da instituição encontra-se o link para 
acesso à página da biblioteca. A escola também possui página no facebook e no twitter. 
No site da instituição encontra-se o link para acesso à página da biblioteca (parte 
inferior do site). Este tem objetivo informacional, ou seja, é atualizado periodicamente para 
disponibilizar informações gerais sobre a biblioteca como, por exemplo, estrutura física, 
horário de funcionamento, números do acervo, etc e não permite a interação dos usuários, os 
posts não deixam possuem espaço para comentários. 
Colégio e curso Evolução 
 
Este site apresenta informações desde a história missão e visão da escola, passa pela 
equipe e infraestrutura, até chegar aos avisos mais simples como, por exemplo, a questão do 
fardamento. Dá acesso à agenda, eventos, tv evolução. Também está inserido no mundo 
virtual através do twitter, facebook, youtube, e disponibiliza um espaço para cadastrar o 
email de quem se interessar em receber as novidades sobre a escola.Há a divulgaçãodas 




esportivas, teatro, xadrez, robótica, desenho e pintura, etc. Na parte inferior da página 
principal do site da escola encontra-se o link da biblioteca. A página da biblioteca é 
informacional. Temos informações sobre serviços oferecidos (orientação ao usuário, 
empréstimo, reserva, acesso à internet), normas de uso dos computadores, horário de 
funcionamento, quem são as bibliotecárias responsáveis, destaques como novas aquisições, 
leituras e sites indicados, etc. Observou-se que o site sofre atualizações, porém, não oferece 
nenhuma forma de interação ao usuário.  
Colégio e curso Colibri Athenas 
 
A página web introduz links para acesso à informações sobre matrícula, contatos, 
eventos, galeria de fotos, biblioteca, esportes oferecidos, etc. Destaca-se no site as escolinhas 
oferecidas aos alunos (robótica, taekwondo, futsal, etc). O acesso à página da biblioteca pode 
ser feito através de um menu localizado no site da escola. A página da biblioteca, por sua 
vez, possui poucas informações sobre o horário de funcionamento e algumas atividades 
realizadas em conjunto com os professores. Não aparenta receber atualizações e não possui 
formas para permitir a interação com o usuário. 




O site apresenta notícias sobre eventos, projetos, estrutura do colégio. Para navegar 
nesse conteúdo existem os seguintes menus colégio, ensino, pastoral, esportes, centro de 
artes e cultura, centro marista de línguas, fale conosco. No site existe link para acessar a 
página a biblioteca. O site da biblioteca Abelardo da Hora apresenta informações básicas 
sobre a unidade de informação (objetivo e estrutura física). Existe links para compartilhar o 
conteúdo do site na rede social de quem está visitando. Os links são para compartilhamento 
por email, Facebook (clicando você compartilha na sua própria linha do tempo), Google mais 
e twitter. 





Quadro 3: Escolas que não possuem sites 
ESCOLAS QUE NÃO POSSUEM SITES 
Instituto de Educação Coração de Maria LTDA 
Classe A Colégio e curso 
Centro Educacional Vicente Aragão - CEV 
Instituto Educacional Madre Tereza 
Inacreditavelmente existem quatro escolas que não possuem nenhum tipo de página 
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institucional no mundo virtual, contrariando as tendências atuais de inserção das instituições 
na web. 
Fonte: A pesquisa (2015) 
 
Quadro 4: Escolas que possuem sites 
Fundação Cidade Viva 
 
O site possui informações institucionais como, missão, visão e ética. Disponibiliza um 
número de telefone e um espaço para envio de mensagens como forma de contato, crítica ou 
sugestões. Usa outras redes sociais como Facebook, twitter, youtube. São encontradas 
notícias dos eventos ocorridos na escola, prêmios ganhos, depoimentos dos pais sobre a 
satisfação com a escola, depoimentos dos alunos e dos funcionários. Não possui nenhum 
indício que possuem biblioteca. A instituição é cristã e publica devocionais para seus 
usuários acompanhar. Um diferencial encontrado é a oferta de jogos digitais que são 
divididos pela série que o aluno está. 




A escola possui perfil no facebook para divulgar notícias em geral e está temporariamente 
fora do ar. As unidades da escola Polígono são divididas em: Polígono TOP (que é o 
cursinho preparatório para vestibular) e Colégio Polígono (ensino médio). 
Geo Tambaú 
 
Através da análise do site observa-se que a escola também usa as redes sociais mais 
populares atualmente (facebook, twitter e youtube). Os principais assuntos veiculados são 
sobre as premiações recebidas, calendário, boletim, materiais de estudo. Um diferencial 
encontrado foi a disponibilização de webmail para os alunos e para professores. A biblioteca 
não possui site. Na página principal da escola são apresentadas apenas notícias sobre os 
eventos realizados na biblioteca. 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 
 
O site é usado para divulgar assuntos importantes como o bullying. Tem galeria de fotos e de 
vídeos e informações sobre material escolar, evento e coisas inerentes a todas escolas. Possui 
blogs separados para cada série, e estes contêm poucas ou nenhuma informação, indicando a 
não utilização. No site não possui nenhum indício que possuem biblioteca. 




A navegação é feita através dos menus: instituição, ensino, matrícula, notícias, eventos, 
fotos, avisos e fale conosco. No geral o site possui notícias do que acontece na escola, galeria 
de fotos.No site não possui nenhum indício que existe biblioteca. Utiliza-se o facebook, 
instagram e twitter para alcançar uma parcela maior da comunidade escolar. 
Geo Sul 
 
O site do Geo Sul é o mesmo do Geo Tambaú, que já foi analisado anteriormente. 
Via Medicina 
 
Esta escola cita em seu site que a biblioteca é integrante da estrutura, mas não possui 
página própria. Na página principal apresenta informações acerca dos acontecimentos 
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O site do Instituto apresenta menus para navegação que encaminham para a história da 
escola, para as informações sobre os diferentes níveis de ensino. Grande parte do site se 
destina a informar sobre assuntos inerentes a escola como exemplo temos galeria de fotos, 
notícias, calendário de avaliações, festividades, boletim online, proposta pedagógica etc. 
Utiliza-se o facebook como canal de comunicação com os alunos. Não possui nenhum 
indício que possuem biblioteca. 
Carl Rogers 
 
O site é utilizado como as outras escolas, para divulgar calendário, notas, eventos, projetos, 
galeria de fotos. Possui facebook e blog, mas este não está atualizado. A fanpage é utilizada 
de uma forma inteligente para dar dicas resumidas, mas ao mesmo tempo importantes sobre 





No site existe um vídeo institucional que mostra rapidamente uma criança na biblioteca. Este 
é a única evidência que mostra que possuem biblioteca. No geral observa-se um site normal 
que divulga o calendário escolar, notícias, informativos, fotos de eventos, etc. A escola 
possui fanpage onde divulga conteúdos significativos para seus seguidores. Podemos 
destacar as dicas de português, dicas de saúde, curiosidades de todas as matérias, indicações 
de livros, informações sobre profissões, etc. A publicação desse tipo de conteúdo por parte da 
escola é um diferencial para a instituição, porque fomenta o conhecimento complementar de 
seus alunos e também das pessoas que são inscritas na fanpage. 
HBE 
 
Para facilitar a navegação o site é organizado nos seguintes menus: nossa escola, projetos e 
eventos, educação infantil, extra classe, fotos, vídeos e contatos. Não possui nenhum indício 
que tem biblioteca. Na página principal o destaque é para fotos dos eventos promovidos na 
escola. 




O site possui vários links que permitem os visitantes acessarem com facilidade o conteúdo 
desejado. A escola está nas mídias sociais através do facebook e twitter. Pela página principal 
podemos ter acesso ao blog da instituição, mas este não é atualizado. Não possui nenhum 
indício que a escola tem biblioteca. No link “Projetos” encontramos como a escola trata 
algumas temas de forma lúdica, a questão da leitura é tratada em três desses projetos: “O 
leitor do futuro”, o projeto consiste em oferecer às famílias uma parada “obrigatória” para 
um momento de leitura, com direito a reflexão e registro do que foi compreendido a partir da 
leitura; temos um segundo projeto denominado “Pirata das palavras”, tem como objetivo 
aguçar a curiosidade dos nossos alunos no mundo da leitura, explorar o conhecimento prévio 
e estimular o hábito de expressar a leitura de mundo. Com este propósito, os alunos realizam 
o registro de palavras lidas em placas, jornais, revistas, livros, anúncios, etc. Desta forma, os 
discentes estarão mais envolvidos e motivados a vivenciar de forma prazerosa o processo de 
aquisição da leitura, partindo da leitura do mundo; e por último temos o projeto “Parada da 
leitura”, que durante vinte minutos marcados no calendário escolar fazem leitura. 
CNEC 
 
O CNEC é um grupo educacional que está em todo o país. A escola em questão é o CNEC 
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Professor Felipe Tiago Gomes, que possui um blog que não está atualizado. Apesar da 
desatualização apresenta um conteúdo de grande importância educacional. Tem muitas 
postagens sobre o ENEM, sobre datas importantes, projetos culturais, notícias de utilidade 
para os moradores do bairro que está localizado, etc. Não se obteve a informação se possui 
biblioteca. 
Instituto Educacional Paraibano (IE Colégio e curso) 
 
A fanpage da escola é atualizada diariamente e o conteúdo é muito interessante porque a 
maioria das postagens é sugerindo leituras (histórias em quadrinhos, livros, etc), curiosidades 
todas muito pertinentes e atuais também sugerem filmes, dá dicas sobre saúde e estudos. 
Dentre os sites das escolas analisados é a mais atualizada é rica de conteúdo. Destaca-se 
porque permite que o seguidor da página publique nela, curta e compartilhe as informações. 
Academia do comércio Epitácio Pessoa 
 
A fanpage da escola existe, mas não tem nenhuma publicação. Aparenta estar em construção. 




A escola usa as redes sociais (Instagram, facebook e youtube) para divulgar conteúdos 
relevantes para os alunos, datas importantes, etc usando muita criatividade e humor. É um 
modelo a ser seguido. O site apresenta informações gerais de apresentação da escola como 
matrícula, agenda, boletim, notícias dos eventos ocorridos em cada unidade. Não foi 
encontrado nenhum link ou menção sobre biblioteca. 
Colégio Polígono 
 
A fanpage é utilizada principalmente para divulgar fotos de eventos ocorridos na 
escola, datas importantes, aniversariantes do mês, projetos, etc. Não se encontra informações 
mais formais como por exemplo, falando sobre a estrutura física da escola, se existem 
laboratórios, biblioteca, etc. 




O site apresenta suas informações de forma clara para os usuários. A navegação pode 
ser feita através dos menus localizados na parte superior da página. As informações 
adicionais que encontramos fora desses menus são notícias, calendário, aniversariantes, 
álbuns de fotos, etc. Não existe informação alguma se há biblioteca na instituição. Para 
contato é disponibilizado um espaço onde o usuário pode enviar seu nome, email, número de 
telefone e uma mensagem. 
Instituto Educacional Santos Dumont 
 
O que foi detectado nesse instituto foi um projeto de fanpage que não foi levado 
adiante. Só contém o nome da escola e não possui nenhum dado. Uma das possibilidades 
para explicar esse fato é que esteja em construção. 
Anglo Centro de Educação 
 
No site existe indicativo do uso do facebook, twitter, Orkut (desativado) e youtube, mas a 
única rede atualizada é a fanpage da escola, as outras foram criadas e não evoluíram. Há a 
disponibilidade de muitos materiais para estudo e, no geral, encontram-se informações sobre 
a escola como matrículas, calendário escolar, notícias de interesse da comunidade estudantil, 
etc. O seu diferencial é que mostra uma enquete questionando sobre um assunto pertinente. 
Não existe indicação que possuem biblioteca. 
Fonte: A pesquisa (2015) 
39 
 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A realização da pesquisa insere-se no contexto da necessidade de a biblioteca escolar 
estar integrada a partir do ambiente virtual com a sua comunidade, levando a identificar a 
existência de sites nas bibliotecas escolares do ensino privado de João Pessoa do estado da 
Paraíba. 
A investigação que foi feita através de uma amostra dos sites das instituições de 
ensino selecionadas, possibilitou delinear o atual grau de utilização dos novos serviços e 
produtos de informação virtual para divulgação de suas bibliotecas, como exemplo deles 
podemos citar os sites, blogs, twitter, páginas no facebook, etc.Os dados coletados e 
analisados representamcomo as bibliotecas escolares estão sendo, ou não, inseridas no meio 
virtual.  
Como resultado, observou-se que o número de escolas que possuem biblioteca com 
site próprio é extremamente insatisfatório, e as informações neles contidas foram 
consideradas superficiais e, a maioria delas, estática. Esse resultado obtido nos leva a 
questionar os motivos pelos quais a divulgação online da biblioteca escolar não está 
acontecendo ou, está acontecendo de forma quase insignificante. 
A internet é um instrumento fundamental para divulgação e, existem vários meios de 
fazê-la de forma gratuita. Para isso é necessário que os gestores desses ambientes 
educacionais analisem e discutam o diferencial que a utilização dessas inovações trazidas pela 
internet faz no desempenho de seus alunos. 
Como exemplo de possibilidade para criar sites gratuitamente temos o Wix, o 
Webnode, o Yola, etc. As possibilidades não se limitam aos sites, temos as fanpages, twitter, 
instagram, youtube, google mais, etc. Existe um exemplo excelente de rede social que não é 
atual, mas se encaixaria bem para ser usado por uma biblioteca, o Skoob. Esta é considerada 
uma rede social para leitores, criado para quem ama ler. O cadastro é gratuito e existe a troca 
de experiências sobre as leituras feitas nos grupos que são criados por temática. Existe um 




Na literatura científica o termo “competência do profissional bibliotecário” é 
encontrado com frequência e é um requisito cobrado na atuação dos profissionais da área. A 
competência do bibliotecário é um termo complexo que traz várias visões a seu respeito, mas 
nesse contexto podemos interpretá-lo no sentido de qualificação, capacidade de tomar 
decisões. O questionamento que emerge da situação observada a partir dos dados dessa 
pesquisa é: será que o elemento que falta para essas bibliotecas receberem o devido destaque e 
divulgação é uma atitude mais empenhada ou um posicionamento mais rígido por parte do 
bibliotecário escolar? 
Diante do quadro atual de utilização das tecnologias nas bibliotecas, os bibliotecários 
tendem a propor a utilização de meios modernos para executar melhor as atividades rotineiras, 
e dar projeção a biblioteca que ele trabalha através das mídias virtuais, caso tenha liberdade 
para esta tarefa.  
Os meios de divulgação das atividades da biblioteca, as atividades pedagógicas que 
envolvam a participação do bibliotecário, dependem do posicionamento que este profissional 
toma para que venha a se tornar realidade, porém, sabe-se que existem barreiras como, falta 
de orçamento, falta de interesse, falta de conhecimento, etc. 
Proponho desta forma, que os bibliotecários insiram essas bibliotecas no mundo 
virtual e explorem mais as inúmeras ferramentas que internet oferece, apresentando 
claramente à comunidade escolar suas bibliotecas e, assim, valorizar suas funções como 
fomentadora de conhecimento. 
Propor a criação de espaço virtual para as escolas 
Depois de afirmar que um site é uma ferramenta digital essencial para divulgação 
das bibliotecas escolares e após considerar insuficientes as informações contidas nos sites da 
amostra estudada, proponho alguns tópicos que podem vir a compor um modelo de site mais 
adequado para bibliotecas escolares.  
- Para começar a desenvolver um site (ou outro tipo de rede social) de unidade de 





- Conteúdo especial para cada faixa etária; 
- Exibição dos projetos da escola e da biblioteca; 
- Sugestão de leituras para cada faixa etária; 
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